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Áries: O excesso de confiança junto 
aos amigos ou familiares pode causar 
problemas. Você tende a impor capri-
chos e pequenas vontades, além do 
que seria adequado.

Touro: Você precisa administrar as 
grandes energias que tendem a impul-
sioná-lo no trabalho. Tenderá a querer 
efetivar suas conquistas, mesmo que 
passando do ponto e da medida.

Gêmeos: Os excessos estão presentes 
na lida com dinheiro e na tentativa de 
impor sua visão de mundo sobre os 
outros. Você não pode tudo com seus 
valores, por melhores que sejam.

Câncer: As negociações e acordos que 
envolvam dinheiro e posses talvez não 
se concluam de bom grado. A tendên-
cia maior é de divergência e conflito 
entre as partes.

Leão: Por mais intensos que sejam os 
sentimentos, as circunstâncias práti-
cas podem afastá-lo da pessoa amada. 
Mas pode ser necessária mesmo uma 
transformação da relação.

Virgem: Acentuada arrogância e 
gestos exagerados, com as pessoas 
mais próximas. O forte desejo por 
algum prazer pessoal pode desviá-lo 
de compromissos.

Libra: Vontade de ser criativo e fazer 
somente o que você quer no trabalho. 
O excesso de confiança leva a cometer 
exageros nesse sentido. Procure 
encontrar a boa medida.

Escorpião: A impaciência ao se comu-
nicar prejudica as relações familiares 
e com pessoas queridas. É preciso 
respeitar o tempo do outro, e ter a pa-
ciência de criar os ajustes necessários.

Sagitário: Momento de tensão interior 
e dificuldade para dirigir sua energia 
emocional de forma positiva. O ciúme 
pode predominar, tingindo tudo de 
forte e desnecessária insegurança.

Capricórnio: A preocupação com 
dinheiro e posses materiais tende a ser 
muito grande, levando-o a tomar deci-
são precipitada e exagerada. As ações 
empreendedoras estão desfavorecidas.

Aquário: As tensões emocionais 
tendem a se confundir com algum mal 
estar físico. A falta de autoconfiança 
é um problema, mas hoje o excesso de 
confiança pode ser ainda pior.

Peixes: Você se sente distante demais 
das pessoas queridas e tende a por 
em crise as relações afetivas. Mas, 
por outro lado, pode ser mesmo bem 
oportuno purgar essas relações.

Gregório Queiroz / Agência EstadoHoróscopo
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Vivendo em uma China em transformação

Um esforço ritual para segurar o céu

Luta contra a burocracia na antiga URSS

Em 1991, na China rural, enquan-
to os moradores migram para as 
cidades em busca de melhores 
oportunidades, Chuang, de 10 anos, 
permanece em sua cidade natal, 
enfrentando os desafios da vida em 
um período de profundas trans-
formações nacionais. Esta é a pre-
missa de Living The Land, segundo 
longa-metragem do cineasta chinês 
Huo Meng, que chega aos cinemas 
nacionais. O filme teve sua premiè-
re mundial na competição princi-
pal do 75º Festival Internacional de 

Cinema de Berlim, onde ganhou o 
Urso de Prata de Melhor Diretor. 
“Eu queria retratar como, quando 
políticas sociais coletivistas coli-
diram com tradições moldadas ao 
longo de milênios, as pessoas foram 
forçadas a se adaptar de maneiras 
que desafiaram seu próprio modo 
de vida”, avalia o cineasta. “Tam-
bém senti que era importante retra-
tar as imensas pressões que as mu-
lheres enfrentaram – tanto social 
quanto fisicamente – que deixaram 
danos duradouros e irreversíveis.”

A partir do poderoso testemu-
nho do xamã e líder Yanomami 
Davi Kopenawa, o filme A Queda 
do Céu, de Eryk Rocha e Gabriela 
Carneiro da Cunha, acompanha 
o importante ritual Reahu, que 
mobiliza a comunidade de Watorikɨ 
num esforço coletivo para segurar 
o céu. O filme faz uma contunden-
te crítica xamânica sobre aqueles 
chamados por Davi de ‘povo da 

mercadoria’, assim como sobre o 
garimpo ilegal e a mistura mortal 
de epidemias trazidas por foras-
teiros, que os Yanomami chamam 
de epidemias xawara. Além disso, 
o documentário traz em primeiro 
plano a beleza da cosmologia Ya-
nomami, dos espíritos xapiri e sua 
força geopolítica, convidando o 
espectador a sonhar além das suas 
formas conhecidas de viver.

Filme que competiu pela Palma de 
Ouro no Festival de Cannes, Dois 
Procuradores, de Sergei Loznitsa, foi 
baseado no romance homônimo de 
Georgy Demidov, físico que passou 
14 anos de sua vida em campos de 
concentração da União Soviética. O 
longa se passa na URSS de 1937, em 
plena Era Stalin, quando milhares 
de cartas de detentos acusados de 

traição pelo regime são queimadas. 
Mas uma delas chega ao destino 
esperado: a mesa de Alexander Kor-
nyev, recém-nomeado promotor lo-
cal. Kornyev, que é um bolchevique 
dedicado e íntegro, faz o possível 
para encontrar o prisioneiro que a 
enviou, e desconfia que algo está er-
rado devido à infinita burocracia que 
enfrenta em seu caminho.

nas telas

Longa-metragem Living the Land, de Huo Meng, levou Urso de Prata em Berlim
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